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RESUMO 

 

O termo dificuldades/problemas de aprendizagem é entendido como de percurso, resultante de 

fatores emocionais como desmotivação e baixa autoestima, cujo pano de fundo são as situações 

vivenciadas pelo indivíduo. O presente trabalho teve como objetivo investigar se os fatores 

emocionais foram os principais causadores de dificuldades de aprendizagem dos formandos do 

curso de Pedagogia (2022-2) em uma instituição de ensino superior de Ubá-MG. Utilizou-se a 

metodologia científica, de natureza básica, bibliográfica e quantitativa por meio da escala likert. 

Conclui-se que os fatores externos, problemas familiares e até mesmo financeiros, podem 

acarretar emoções que interferem diretamente na aprendizagem dos alunos. Entretanto, na 

maioria das vezes, essas emoções são negligenciadas pelos próprios alunos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

É recorrente que as dificuldades de aprendizagem sejam relacionadas como uma das 

principais causas do fracasso escolar, especialmente quando se trata de evasão universitária. No 

geral, “conforme o aumento do nível de dificuldade de aprendizagem e a baixa autoestima, 

elevam-se as evasões escolares” (PICOLOTTO; GONÇALVES, 2015, p.1).  

O termo dificuldades/problemas de aprendizagem é entendido como de percurso, 

resultante de fatores emocionais como desmotivação e baixa autoestima, cujo pano de fundo 
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são as situações vivenciadas pelo indivíduo. Diferentemente dos transtornos de aprendizagem3 

que, geralmente, são diagnosticados, laudados e acompanhados por profissionais de diversas 

áreas (saúde, pedagogia, psicologia), tendo em vista que, de acordo com Rotta, Ohlweiller e 

Riesgo (2016) possuem origem neurobiológica.  

É comum que as dificuldades de aprendizagem sejam negligenciadas pelo próprio aluno, 

pelos familiares e/ou professores. Uma possível explicação é a ideia corriqueira de que os 

problemas do cotidiano e frustrações fazem parte da vida e que devem ser enfrentados (ROTTA; 

OHLWEILLER; RIESGO, 2016).  

Entretanto, Navarro et al. (2016) alertam que as emoções, tanto relacionadas à saúde 

mental quanto aos problemas do cotidiano afetam o processo cognitivo do aluno. O fato é que 

as vivências que o indivíduo carrega consigo podem interferir de forma positiva ou negativa no 

processo de aprendizagem (FERRARI; CANCI, 2005). Além disso, são provenientes de 

situações conflitantes enfrentadas em um dado momento pelo aluno como, por exemplo, 

expectativas não atendidas, problemas financeiros ou relacionais (ALVIM, 2019). 

Autores como Ferreira et al. (2018) e Fonseca (2016) entendem que as emoções causam 

baixo rendimento escolar e afetam a memorização de curto ou longo prazo, o que impacta 

negativamente na assimilação do conteúdo.  

Desse modo, o presente estudo levanta a seguinte questão: quais foram as principais 

causas de dificuldades de aprendizagem de alunos com baixo rendimento e desempenho 

acadêmico durante o percurso dos formandos do curso de Pedagogia (2022-2) de uma 

instituição de ensino superior de Ubá-MG? O objetivo geral desse trabalho é investigar se os 

fatores emocionais foram os principais causadores de dificuldades de aprendizagem dos 

formandos do curso de Pedagogia (2022-2) em uma instituição de ensino superior de Ubá-MG. 

Pesquisas como esta são importantes, especialmente porque “o estudo das emoções vem 

sendo intensificado por profissionais das diversas áreas do conhecimento científico, 

configurando-se como um fator relevante para o processo de desenvolvimento humano” 

(ALMEIDA, 2016, p.3).  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Nesta etapa, será apresentada a base teórica da presente pesquisa, apresentando 

conceitos sobre dificuldades de aprendizagem; concepções sobre as dificuldades de 

 
3 Transtornos de aprendizagem, segundo Rotta, Ohweiller e Riesgo (2016) são inabilidades com leitura, cálculo e 

escrita, de origem neurobiológica. Essa é uma nomenclatura também presente no DSM-5 (APA, 2014). 
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aprendizagem no ensino superior e a relação entre fatores emocionais e dificuldades de 

aprendizagem. 

 

2.1 Dificuldades de aprendizagem: o que são?  

                                                                                                                          

O termo dificuldades de aprendizagem (D.A) tem sido relacionado, por décadas, à ideia 

de fracasso escolar. Entretanto, pode-se encontrar, na literatura, outros termos como: 

dificuldades na aprendizagem, dificuldades escolares, distúrbio de aprendizagem e transtorno 

de aprendizagem que também são relacionados a dificuldades em aprender (GIMENEZ, 2005).   

Todavia, de acordo com Cancian e Malacarne (2019), a dificuldade de aprendizagem 

não pode ser confundida com transtorno de aprendizagem, pois o primeiro se refere à defasagem 

na aprendizagem sem uma causa neurobiológica ou qualquer outra evidente, enquanto o 

transtorno se relaciona com deficiências que comprometem a aprendizagem.  

Ferreira (2008) destaca que as dificuldades de aprendizagem são percebidas, 

geralmente, pelos pais ou professores, por serem essas pessoas que têm mais contato com a 

criança. É recorrente, porém, que alunos com dificuldades de aprendizagem sejam vistos 

negativamente no ambiente escolar por, muitas vezes, não participarem da aula, não realizarem 

as atividades propostas pelos professores, pois apresentam atitudes passivas ou por não 

possuírem um bom relacionamento com os professores e colegas de turma (NAVARRO; 

GERVAI; NAKAYAMA; PRADO, 2016). 

 Para Artero (2012), as dificuldades de aprendizagem estão ligadas à motivação que o 

estudante recebe durante o percurso escolar. Desse modo, quanto mais motivado esteja o aluno, 

melhor ele se desenvolverá, pois realizará tarefas e atividades com maior prazer. 

Em relação à sua classificação, as dificuldades de aprendizagem podem ser primárias - 

que não têm causas psiconeurológicas - ou secundárias – possuem fatores biológicos, como o 

comportamento e as emoções (FERREIRA, 2008). Em uma pesquisa realizada com futuros 

psicopedagogos a fim de compreender as concepções deles sobre as DA’s, tem-se que:  

56% dos sujeitos classificam as dificuldades de aprendizagem como problemas 

específicos e inerentes aos alunos, caracterizados como uma incapacidade do próprio 

sujeito que não aprende; 46% sentem-se incapazes diante do quadro de um aluno que 

não aprende e não sabem intervir, necessitando recorrer a atendimentos especializados 

e 33% descrevem alunos com dificuldades de aprendizagem como aqueles que 

possuem problemas relacionados aos conteúdos abordados em sala de aula, 

principalmente matemática e leitura e escrita. (GUIMARÃES; SARAVALI, 2007, p. 

256-257).  

 

Guimarães e Saravali (2007) destacam que ainda há tendência de confundir dificuldades 

de aprendizagem com baixa inteligência. No presente trabalho, adota-se a concepção de que as 
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dificuldades de aprendizagem são diferentes de transtorno de aprendizagem. A primeira diz 

respeito às ocorrências de percurso, podendo ser ocasionadas por problemas familiares, sociais 

e culturais mediante eventos que podem acarretar tristeza, medo ou outros fatores emocionais, 

enquanto o segundo possui causas neurobiológicas (GIMENEZ, 2005).  Portanto, as DA’s 

podem ocorrer em qualquer etapa do processo de ensino-aprendizagem, incluindo no ensino 

superior. 

Almeida (2016) acrescenta que a maioria das instituições de ensino possuem recursos 

para possibilitar o desenvolvimento cognitivo do aluno, mas não dispõem de outras estratégias 

para lidar com as dificuldades decorrentes de fatores emocionais. A autora afirma também que: 

(...) a aprendizagem acontece mediante um misto de condições: memória, atenção, 

concentração, interesses, desejos; mas também, por estímulos pessoais a partir da ação 

dos próprios hormônios/ neurônios, bem como, por informações advindas do 

ambiente externo que influenciam as reações do cérebro humano. (ALMEIDA, 2016, 

p.4). 

 

 Alvim (2019), em uma reportagem para o portal Globo, de São Paulo, descreve a 

situação de uma criança do segundo ano do fundamental, aluna de uma escola particular, que 

apresentou dificuldades de aprendizagem e rendimento abaixo do esperado, além de mudança 

comportamental, tornando-se mais agressiva. Os professores descobriram, depois, que o pai da 

criança estava desempregado e que sua família enfrentava dificuldades financeiras. Em 

decorrência dessa situação, o autor ainda ressalta que descrever que a alteração no desempenho 

escolar e a mudança de comportamento estão associadas às emoções, porém é recorrente que 

as dificuldades de aprendizagem sejam consideradas um problema do aluno ou do professor. 

Contudo, “o baixo desempenho escolar do aluno sinaliza que algo não vai bem e o problema 

nem sempre está relacionado aos distúrbios de aprendizagens, às dificuldades específicas, como 

problemas de linguagem, de audição, visão ou alguma doença que provoque disfunção cerebral” 

(ALVIM, 2019, on-line). 

 Sobre as dificuldades de aprendizagem, caminhos pedagógicos e psicológicos podem 

ser traçados com vistas a possibilitar a superação do indivíduo. Segundo Bossa (2000), é a 

psicopedagogia que tem como objeto de estudo o processo de aprendizagem humana, sendo 

que o indivíduo pode estar neste processo com desenvolvimento patológico ou normal. Percebe-

se que Bossa (2000), apesar de focar seus estudos no acompanhamento de alunos com 

transtornos, considera que no desenvolvimento normal pode haver dificuldades de 

aprendizagem, que devem ser acompanhadas por um especialista, no caso, o psicopedagogo. 

Nesse sentido, as dificuldades de aprendizagem sobre as quais esta pesquisa se debruça, 

se inserem no processo de aprendizagem do indivíduo que possui desenvolvimento normal, 
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entretanto apresenta dificuldades em decorrências de fatores externos que repercutem emoções 

e, por consequência delas, apresenta problemas de aprendizagem.  

 

2.1.1 Dificuldades de aprendizagem no ensino superior  

Ferrari e Canci (2005) afirmam que a dificuldade enfrentada pelos estudantes 

universitários ainda não despertou a preocupação de seus professores para levá-los a rever 

métodos e formas de avaliação. Isso porque a visão de muitos professores é que o aluno chega 

à universidade preparado para aquela nova fase. Assim, na maioria das vezes, não são levados 

em consideração todos os outros fatores, como escolha do curso, preparo, base formativa, 

fatores emocionais, contexto, situação de vida. Para muitos alunos, entrar no universo da 

faculdade é um desafio e, neste percurso, podem surgir fatores internos e externos ao indivíduo 

que ocasionam, inclusive, a evasão.  

 Rozek e Martins (2016) explicam que muitos estudantes do ensino superior podem 

apresentar problemas de aprendizagem devido a questões de sua trajetória pessoal e familiar. A 

pressão, por exemplo, mediante o fato de que muitos dos estudantes universitários são os 

primeiros membros de sua família a entrar no ensino superior pode causar ansiedade. Desse 

modo, os autores mencionados afirmam que muitos estudantes nunca tiveram contato com o 

mundo mais intelectual ou de cultura mais sofisticada, o que pode causar um impacto negativo 

na inserção no curso superior.  

Em uma pesquisa sobre evasão universitária, na Universidade Federal de Viçosa, Carmo 

(2018) destaca várias razões de cunho emocional para desistência do curso de graduação. Os 

relatos de muitos dos estudantes são de que apresentavam baixo rendimento por questões 

emocionais causadas por: dificuldades financeiras, depressão em decorrência da mudança de 

cidade ou cobrança da família, assédio moral de professores ou por não conseguirem se 

socializar com a turma.  

Entretanto, vale destacar que há diferenças no perfil de ingressantes dos diversos curso 

de graduação.  Montenegro e Araújo (2018, p.9), por exemplo, afirmam que tanto alunos quanto 

professores do curso de Pedagogia são majoritariamente mulheres, pois, no Brasil, por décadas, 

“uma instância, o magistério, que era marcada preponderantemente por homens, cede espaço 

às mulheres, entendido em uma conjuntura mais ampla, e que apesar de terem sido, os homens, 

pioneiros nos primeiros registros de educação formal, são as mulheres”. Além da diferença de 

gênero, questões socioeconômicas impactam no perfil do discente.   

No âmbito geral, é importante compreender ainda que muitos universitários ingressam 

no curso superior na transição da adolescência para a vida adulta, sendo essa etapa, por sua 
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natureza, de grandes conflitos emocionais. Outros ingressaram tempos depois de terem se 

formando no Ensino Médio, o que pode gerar choque para a readaptação ao contexto escolar. 

Assim, alunos provenientes de ensino público tendem a chegar mais despreparados para a nova 

etapa e podem apresentar maior dificuldade no ensino superior (SARAVALI, 2005). Todas 

essas situações reforçam sentimentos e emoções desmotivadoras sobre o processo de ensino-

aprendizagem e podem desencadear em dificuldades de aprendizagem.  

É preciso salientar que estudos acerca de dificuldades de aprendizagem no ensino 

superior são escassos, pois esse tema aparece secundariamente ao fenômeno da evasão 

universitária.  

 

2.2 Fatores emocionais e aprendizagem 

Os fatores emocionais estão diretamente ligados ao processo de ensino aprendizagem 

dos indivíduos ao longo da sua vida. Para Santana (2010), eles atuam de forma consciente ou 

inconsciente desde a nossa infância, podendo alterar o nosso comportamento e a nossa 

motivação, prejudicando nossa disposição no momento de aprendizagem. Portanto, todos os 

sentimentos, bons ou ruins, em qualquer nível de intensidade podem interferir ao longo dos 

nossos anos escolares.  Fonseca (2016, p. 369) complementa dizendo que: 

As emoções como estado mentais, positivos ou negativos, conscientes ou 

inconscientes, têm assim um impacto muito relevante nas funções cognitivas e 

executivas da aprendizagem, podem transformar experiências, situações e desafios 

difíceis e complexos, em algo de agradável e de interessante, ou pelo contrário, em 

algo aborrível, fastiento, enfadonho ou detestável. 

       

Desse modo, desde a infância à vida adulta, os fatores emocionais interferem fortemente 

no processo de aprendizagem. A este respeito, Silva (2018) afirma que a criança não chega na 

escola como um “papel em branco”, ela já se encontra em um processo de desenvolvimento, 

principalmente emocional; logo, problemas familiares, ou até mesmo insegurança despertam 

emoções as quais podem ocasionar dificuldades no processo de ensino-aprendizagem. Na 

inserção no curso superior, o estudante carrega consigo, enquanto sujeito, uma bagagem ampla 

de vivências positivas e negativas. 

 Levando em consideração tudo que o indivíduo leva de bagagem para a sala de aula 

como sua relação familiar, relações afetivas e seus aspectos intrapessoais, Ferreira et al. (2018) 

destacam que as dificuldades de aprendizagem não são decorrentes apenas de problemas 

cognitivos, mas de fatores emocionais que ocasionam o insucesso escolar.  Fonseca (2016) 

completa que os fatores emocionais podem prejudicar a função de memória de longo prazo, 

influenciando também na concentração em sala. 
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Machado (2011), em seu estudo “A influência das emoções na memória e no 

aprendizado”, explica que cada estado emocional ocorre juntamente de alterações hormonais 

ou neuro-hormonais. Para a autora, “as emoções têm forte influência na aprendizagem, pois se 

os alunos estão ansiosos, deprimidos, ou mesmo zangados, não recebem as informações de uma 

maneira eficiente. (...) O alerta emocional organiza e coordena a atividade cerebral” (p.8-9).   

Adão (2013) em uma perspectiva psicopedagógica, também relaciona memória, emoção 

e aprendizagem. A tese do autor é que “(...) o ambiente social influencia na aprendizagem, 

assim é certo que o ‘ambiente emocional’ também tem papel importante na fixação dessa (...) 

ao mesmo tempo, a aprendizagem tem íntima relação com a memória” (ADÃO, 2013, p.29417-

29419). 

Dessa forma, a fixação da aprendizagem depende das memórias, sendo essas 

influenciadas pelas emoções. Essas emoções podem ser positivas ou negativas. De acordo com 

Fonseca (2016, p.368), “as emoções guiam e suportam as funções atencionais, e estas guiam as 

funções cognitivas de processamento perceptivo, simbólico e lógico, assim como as funções 

executivas de resolução de problemas”. Apesar de o autor apresentar suas perspectivas sob o 

olhar das emoções provocadas em sala de aula, subentende-se que medo, raiva, alegria, nojo, 

tristeza (angústia), consideradas emoções universais (ARRUDA, 2014 apud EKMAN; 

FRIESEN, 1971), mesmo sendo externas à sala de aula, podem comprometer a aprendizagem.  

 

3 METODOLOGIA 

 

Rodrigues (2007) afirma que a metodologia científica é um conjunto de técnicas 

utilizadas de forma científica na formulação e resolução de problemas, em busca do 

conhecimento de forma sistemática. Portanto, possui características que irão conduzir a busca 

pela solução do problema pesquisado.  

Neste contexto, essa pesquisa, que objetiva investigar se os fatores emocionais foram os 

principais causadores de dificuldades de aprendizagem dos formandos do curso de Pedagogia 

(2022-2) durante sua trajetória em uma instituição de ensino superior de Ubá-MG, trata-se de 

um estudo de caso que dispõe de uma abordagem quantitativa.  

A pesquisa quantitativa é aquela que busca mensurar dados, enumerando-os, 

classificando-os ou contabilizando-os. De acordo com Gil (2008, p.13), a “quantidade e 

qualidade são características imanentes a todos os objetos e fenômenos e estão inter-

relacionados. No processo de desenvolvimento, as mudanças quantitativas graduais geram 

mudanças qualitativas e essa transformação opera-se por saltos”. O estudo de caso, por sua vez, 
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estuda “como” e o “porquê” dos fenômenos, sendo uma forma de investigar se o estudo atendeu 

aos objetivos propostos (TORMES; MONTEIRO; MOURA, 2018). 

Além disso, este estudo possui natureza básica, pois busca gerar novos conhecimentos, 

que ajudarão no avanço da ciência; portanto não há aplicação de práticas previstas, com 

interesses universais (FANTINATO, 2015). Adota ainda o procedimento bibliográfico, no qual 

se faz levantamento sobre o tema investigado em livros e artigos de uma forma mais ampla 

(LIMA; MIOTO, 2007).  

Quantos aos objetivos, tem característica descritiva, pois: 

 

(...) têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis. São 

inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este título e uma de suas 

características mais significativas está na utilização de técnicas padronizadas de coleta 

de dados. Dentre as pesquisas descritivas salientam-se aquelas que têm por objetivo 

estudar as características de um grupo: sua distribuição por idade, sexo, procedência, 

nível de escolaridade, nível de renda, estado de saúde física e mental etc. (GIL, 2008, 

p.28). 

 

O local de pesquisa será uma instituição de ensino superior privada que possui quatorze 

cursos de graduação e mais de setenta cursos de pós-graduação lato sensu. Além disso, a 

referida instituição possui um Núcleo de Apoio ao Estudante e Núcleo de Acessibilidade, que 

oferecem, gratuitamente, aos alunos atendimento psicológico e acompanhamento 

psicopedagógico, mediante dificuldades de aprendizagem, desde setembro de 2017.  

Os participantes da pesquisa foram os formandos do curso de Pedagogia. A escolha de 

pesquisar formandos se dá por eles estarem na reta final da graduação e já terem percorrido 

diversas fases durante esse percurso acadêmico. Quanto à escolha pelo curso de Pedagogia, se 

deu pela observação de que são alunos, em sua maioria, que possuem rotinas de trabalho 

associada aos estudos, o que pode fazer emergir emoções adversas, tendo em vista os diferentes 

contextos envolvidos: familiar, profissional e educacional.  

 A coleta dos dados foi realizada por meio de aplicação de questionário, entendido por 

Gil (2008) como eficaz tanto para obtenção de dados quantitativos quanto qualitativos. No total, 

serão apresentadas no questionário 15 afirmativas elaboradas pelo modelo de escala Likert que 

“é uma escala psicométrica das mais conhecidas e utilizada em pesquisa quantitativa, já que 

pretende registrar o nível de concordância ou discordância com uma declaração dada. Este é 

um exemplo de escala Likert que pretende medir a autoestima do empregado”. (PARO, 2012, 

p.1). 

A escala terá cinco níveis em formatos de frases afirmativas, sendo as possíveis 

respostas a elas organizadas com as seguintes possibilidades: 1) discordo totalmente, 2) 
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discordo, 3) indiferente (ou neutro), 4) concordo, 5) concordo totalmente. O intuito desse 

modelo é mensurar o nível ordinal que vem classificar as respostas através das variáveis 

(CARVALHO, 2019).  

 Através dessas afirmações, o sujeito mostrará seu grau de concordância, contendo uma 

escala do tipo ímpar, com duas alternativas positivas, duas alternativas negativas e uma neutra 

como opções de resposta, obtendo um formato fixo para média das opiniões dos estudantes e 

seus níveis de concordância ou discordância (CUNHA, 2007).   

Os dados serão organizados e submetidos ao Excel – um software que compõe o pacote 

office, direcionado a funcionar no Windows. Por meio desse aplicativo, é possível gerar 

percentuais, gráficos e indicadores quantitativos.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Apresenta-se aqui os resultados e discussão da presente pesquisa, começando pela 

caracterização dos participantes, os quais foram os formandos do curso de Pedagogia de um 

Centro Universitário da cidade de Ubá-MG. Todos finalizam o curso no segundo semestre de 

2022.  

Do total de 27 formandos, 20 responderam ao instrumento de coleta de dados, o que 

representa 74,07%. Desses participantes, 80% são do sexo feminino e somente 20% do sexo 

masculino. Esses dados são compatíveis com o que afirmam Montenegro e Araújo (2018) sobre 

o fato de que as mulheres são a maioria de ingressantes no curso de Pedagogia.  

Em relação à ocupação além dos estudos, 55% indicaram que trabalham todos os dias 

em período integral, 20% trabalham todos os dias em meio período, 10% fazem estágio todos 

os dias em meio período, 5% trabalham alguns dias da semana em tempo integral. Somente 

10% dos alunos não exercem outra atividade além do estudo. 

A seguir apresenta-se o Quadro 1, contendo o percentual de alunos e o tempo ocupado 

com trabalho ou estágio. 

 

Quadro 1: Ocupação dos alunos para além do estudo 

PERCENTUAL DE 

ALUNOS TRABALHO OU ESTÁGIO 

20% Sim, todos os dias, meio período. 

10% Sim, faço estágio, meio período, todos os dias. 

55% Sim, todos os dias em período integral. 
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5% Sim, alguns dias da semana, em período integral. 

10% Não trabalho. 
Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

4.1 Dificuldades de aprendizagem: o percurso até a formatura 

Considerando a trajetória da graduação dos formandos do curso de Pedagogia, foram 

identificados que 30% apresentaram dificuldades de aprendizagem em algum momento do 

curso, tendo como resultado um rendimento abaixo do esperado.  

Além desse percentual, 45% dos participantes concordaram parcialmente que tiveram 

dificuldades de aprendizagem no percurso da graduação. Apenas 10% discordaram totalmente 

ter tido dificuldades de aprendizagem e 5% discordaram parcialmente enquanto 10% dos 

participantes se posicionaram como neutros.   

Em relação aos transtornos específicos de aprendizagem, 80% discordaram totalmente 

da afirmativa de que possuíam algum desses transtornos, como dislexia, disortografia, disgrafia 

ou discalculia, enquanto 10% dos entrevistados ficaram neutros e 10% concordaram total ou 

parcialmente com essa afirmativa. Em relação aos transtornos que possam dificultar o 

aprendizado, 61% dos participantes discordaram total ou parcialmente que possuem transtornos 

que dificultam o processo de aprendizagem, como TDAH, autismo ou outros, 5% foram 

neutros, enquanto 30 % concordaram total ou parcialmente com a afirmativa.  A partir desses 

dados, pode-se observar no Quadro 2 a seguir: 

 

Quadro 2: Alunos com dificuldades de aprendizagem 

Alunos com dificuldades de 

aprendizagem 

Alunos com transtornos de 

aprendizagem 

Alunos com transtornos 

secundários que podem 

influenciar na aprendizagem 

30% 

concordaram 

totalmente 

45% 

concordaram 

parcialmente 

75% com 

dificuldades 

de 

aprendizagem 

em algum 

momento 

(15 alunos) 

10%  

 

(2 alunos) 

30% 

 

(3 alunos) 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 
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É importante ressaltar que a referida instituição possui um setor específico para a 

inclusão de alunos com transtornos de aprendizagem ou transtornos secundários que possam 

repercutir em dificuldades de aprendizagem, como autismo, TDAH, entre outros. O setor 

acolhe, psicopedagogicamente também, alunos com dificuldades de aprendizagem não 

relacionadas a laudos de transtornos de aprendizagem ou outros.  

Entretanto, Rotta, Ohlweiller e Riesgo (2016) afirmam que as dificuldades de 

aprendizagem, muitas vezes, são negligenciadas pelo próprio aluno, o que faz com que elas se 

intensifiquem ou sejam deixadas de lado.  Comprova isso o fato de que apenas 5% dos alunos 

recorreram a seus professores quando tiveram emoções que atrapalharam a concentração e a 

aprendizagem; 15% concordaram parcialmente que houve essa procura, 30% discordaram 

totalmente de terem procurado ajuda dos professores e 30% discordaram parcialmente, 

enquanto 20% ficaram neutros.  

Sobre a busca por auxílio psicológico ou psicopedagógico quando perceberam que 

estavam com problemas de aprendizagem, 50% discordaram totalmente que buscaram essa 

ajuda e 10% discordaram parcialmente, 25% apresentaram-se como neutros e apenas 15% 

concordaram total ou parcialmente que buscaram este tipo de apoio da faculdade.  

   

4.2 Emoções que repercutiram em dificuldades de aprendizagem 

Quando apresentada a afirmação de que as emoções podem afetar no processo de 

aprendizagem, 40% dos participantes discordaram totalmente da afirmativa e outros 10% 

discordaram parcialmente; entretanto, 35% concordaram totalmente que as emoções afetam seu 

aprendizado e 10% concordaram parcialmente. Apenas 5% dos entrevistados ficaram neutros 

em relação ao assunto. Entretanto, nas opções em que se apresentou emoções específicas, há 

alterações significativas desse resultado.  

A emoção como raiva em decorrência a problemas externos à faculdade, por exemplo, 

dificultou a aprendizagem em algum momento da graduação de 50% dos formandos que 

concordaram totalmente e 30%, os quais concordaram parcialmente. Apenas 20% dos 

participantes discordaram total ou parcialmente que a raiva pudesse afetar a aprendizagem. 
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Gráfico 1: Sentimento de raiva como causador de dificuldade de aprendizagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

Resultado similar ocorre quando apresentadas emoções negativas como tristeza ou 

angústia e medo. Em relação à tristeza e angústia em decorrência a problemas externos que 

dificultaram a aprendizagem em algum momento da graduação, 55% dos alunos concordaram 

totalmente que essas emoções atrapalharam a aprendizagem e 35% concordaram parcialmente. 

Apenas 10% dos alunos discordaram total ou parcialmente que sentimentos como estes os 

atrapalharam em algum momento. 

 

Gráfico 2: Emoções negativas como tristeza ou angústia e medo como causador de dificuldade de 

aprendizagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

 Sobre o medo em decorrência a problemas externos à faculdade, 45% dos alunos 

participantes concordaram que podem dificultar a aprendizagem, 45% concordaram 

parcialmente com essa afirmação, enquanto 10% discordaram total ou parcialmente disso.  
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Gráfico 3: Sentimento de tristeza como causador de dificuldade de aprendizagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

Esses resultados são coerentes com pesquisas de Silva (2018), Machado (2011), Adão 

(2013), Fonseca (2016), os quais afirmam que as emoções causadas por questões diversas na 

trajetória de vida do aluno prejudicam a aprendizagem. Machado (2011), inclusive, relaciona 

memória e aprendizagem, afirmando que as emoções afetam hormônios e neuro-hormônios, 

influenciando negativamente no processo de aprender. A autora centra seu estudo em 

sentimentos negativos como raiva, ansiedade, tristeza.  

Em relação às emoções positivas, a alegria causada por fatores externos à faculdade, 

para 35% dos alunos, influencia negativamente no processo de aprendizagem. Entretanto, 40% 

discordaram totalmente que a alegria em decorrência a situações externas pode dificultar na 

hora do aprendizado, 10% discordaram parcialmente e 15% ficaram neutros. 

 

Gráfico 4: Emoções possitivas como causadores de dificuldade de aprendizagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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De acordo com Fonseca (2016, p.368), “as emoções são uma fonte essencial da 

aprendizagem” e, independentemente de quais sejam, segundo o autor, as emoções impactam 

nas funções cognitivas e executivas de aprendizagem.   

Entretanto, as emoções surgem de fatos vivenciados na trajetória de vida das pessoas, 

por isso, foi, também, buscado o que motiva essas emoções, sendo apresentada aos formandos 

a seguinte afirmativa: “durante a graduação vivenciei dificuldades financeiras que me levaram 

a emoções que atrapalharam na aprendizagem”. 30% concordaram totalmente e 25% 

concordaram parcialmente, porém 40% discordaram total ou parcialmente e apenas 5% ficaram 

neutros.  

 

Gráfico 5: Dificuldades financeiras como causadora de dificuldade de aprendizagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

Quanto à afirmativa de que vivenciaram conflitos familiares ou com amigos que se 

transformaram em emoções que atrapalharam no momento da aprendizagem, 45% dos 

entrevistados concordaram totalmente e 25% concordaram parcialmente, 25% discordaram 

total ou parcialmente e 5% se mantiveram neutros. 
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Gráfico 6: Conflitos emocionais como causadores de dificuldade de aprendizagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

Ao serem apresentados à afirmativa “durante a graduação, vivenciei perdas 

significativas e tive emoções que dificultaram a aprendizagem”, 30% concordaram totalmente 

e 15% concordaram parcialmente, porém 40% discordaram total ou parcialmente, enquanto 

15% ficaram neutros. 

Já em relação à afirmativa “se meu dia não está bom, não consigo ter bom 

aproveitamento das aulas”, 55% concordaram totalmente e 30% concordaram parcialmente, 

enquanto 10% discordaram parcialmente com essa afirmação e 5% se mantiveram neutros.   

Observa-se que, de forma geral, a maioria dos alunos concorda que questões financeiras 

e relacionais contribuíram para gerar emoções que impactaram negativamente no processo de 

aprendizagem. Em concordância, Silva (2018, p.17) afirma que “experiências sociais 

desagradáveis, insegurança, medos, tensões, tristezas, ansiedades e preocupações acabam por 

interferir na elaboração e reformulação de esquemas cognitivos”.  Portanto, as experiências 

externas às instituições de ensino repercutem em emoções que influenciam negativamente no 

processo de aprendizagem.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral investigar a relação entre os fatores emocionais 

e as dificuldades de aprendizagem de formandos do curso de pedagogia de uma instituição 

privada na cidade de Ubá-MG. 

Observou-se que as emoções, boas ou ruins, causam efeitos na vida do estudante, 

interferindo de alguma forma na aprendizagem. Entretanto, foi observado nesta pesquisa que 
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as emoções negativas, como tristeza, raiva, medo, angústia possuem um maior impacto na vida 

dos alunos. Portanto, em geral, essas emoções prejudicam de forma mais significativa na vida 

acadêmica dos estudantes. 

As emoções identificadas são causadas por fatores externos à instituição de ensino, 

como questões de cunho familiar e socioeconômicas, além de rotina de trabalho. A maioria dos 

alunos possuem atividades laborais, por exemplo, sejam essas de estágio ou vínculo 

empregatício formal. 

Outra questão observada é que, apesar da instituição investigada oferecer, 

gratuitamente, acompanhamento psicológico e psicopedagógico para apoiar os alunos com 

dificuldades de aprendizagem, a maioria dos estudantes que indicaram ter tido problemas em 

aprender durante a graduação não procuraram pelo setor. Não procuraram também o corpo 

docente ou outro tipo de auxílio.  

Constatou-se que os participantes identificam que acontecimentos vivenciados por eles 

durante o dia interferem em seu comportamento e na forma como eles vão absorver a matéria 

nas aulas que ocorrem à noite. Desse modo, quando o aluno não tem um dia bom, isso refletirá 

negativamente na assimilação do conteúdo.  Desse modo, o seu rendimento escolar pode cair 

podendo gerar reprovação, além da falta de motivação.  

Conclui-se que os fatores externos como problemas familiares e até mesmo financeiros, 

podem provocar emoções que podem repercutir em dificuldades de concentração e de 

assimilação de conteúdos, mesmo o aluno não apresentando transtornos ou distúrbios que 

possam comprometer a aprendizagem. Entretanto, os alunos participantes dessa pesquisa não 

procuraram ajuda de seus professores ou de setor especializado da instituição, negligenciando 

o problema.  
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APÊNDICE I 

QUESTIONÁRIO 

 

FORMANDOS DO CURSO DE PEDAGOGIA DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

SUPERIOR PRIIVADA DE UBÁ-MG. 

 

Prezado(a) Graduando (a):  

Sou Maria Eduarda Firmino Orozimbo, aluna do curso de Licenciatura Plena em 

Pedagogia do Centro Universitário Governador Ozanam Coelho, de Ubá-MG. Estou 
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desenvolvendo uma pesquisa que pretende investigar se os fatores emocionais foram principais 

causadores de dificuldades de aprendizagem dos formandos do curso de Pedagogia (2022-2) 

em uma instituição de ensino superior de Ubá-MG. Sua colaboração, fornecendo respostas às 

questões abaixo será de grade importância para o estudo pretendido, sendo garantido sigilo 

absoluto em relação aos seus dados e a sua participação. A duração média para preenchimento 

é de 15 minutos. 

 

IDENTIFICAÇÃO: 

Como você gostaria de ser chamado (a):_______________________________ 

Data de nascimento:___/___/____ 

Sexo: (  ) F ( ) M: 

Você trabalha? () sim ( ) não. 

 

Indique a seguir, seu nível de concordância com as afirmativas. 

 

      Categoria 1) Apresentou dificuldades de aprendizagem 

 

1) Durante toda a graduação tive dificuldades de aprendizagem 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

2) Em alguns momentos específicos da graduação meu rendimento e desempenho foram 

abaixo do esperado.  

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

3) Possuo algum dos transtornos específicos de aprendizagem (dislexia, disortografia, 

disgrafia ou discalculia) que dificulta minha aprendizagem.    

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

4) Possuo outros transtornos que dificultam meu processo de aprendizagem (TDAH, 

autismo, outros) 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

      Categoria 2: Emoções que afetam a aprendizagem 

 

5) Minhas emoções não afetam o meu aprendizado.  

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

6) Raiva em decorrência de problemas externos à faculdade (familiares, trabalho, entre 

outros) dificultaram minha aprendizagem em algum momento da graduação. 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

7) Tristeza ou angústia em decorrência de problemas externos à faculdade (familiares, 

trabalho, entre outros) dificultaram minha aprendizagem em algum momento da 

graduação. 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

8) Medo em decorrência de problemas externos à faculdade (familiares, trabalho, entre 

outros) dificultaram minha aprendizagem em algum momento da graduação. 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  
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9) Alegria em decorrência de problemas externos à faculdade (familiares, trabalho, entre 

outros) dificultaram minha aprendizagem em algum momento da graduação. 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

      Categoria 3) Buscou ajuda para resolver problemas  

10) Recorri a meus professores quando tive emoções que atrapalharam minha 

concentração e aprendizagem.  

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

11) Recorri à faculdade em busca de auxílio psicológico ou psicopedagógico quando 

percebi que estava com problemas de aprendizagem. 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

      Categoria 4) Razões das emoções vivenciadas que atrapalharam a aprendizagem  

 

12) Durante a graduação, vivenciei dificuldades financeiras e tive emoções que 

dificultaram a aprendizagem. 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

13) Durante a graduação, vivenciei conflitos com familiares ou amigos e tive emoções que 

dificultaram a aprendizagem. 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

14) Durante a graduação, vivenciei perdas significativas e tive emoções que dificultaram a 

aprendizagem. 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

15) Se meu dia não está bom, não consigo ter bom aproveitamento das aulas.  

            ( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( ) neutro () Concordo ( ) Concordo totalmente  

 

 

 


